Vaticano II: Dom Helder propõe a possibilidade da “concelebração” da Missa
No Vaticano II, Dom Helder gastou muitas energias em prol da renovação litúrgica. Ele partiu para Roma levando a ideia da concelebração. Na primeira Carta [Circular], escrita na madrugada de 13/14 de outubro de 1962, Dom Helder anotou que esperava uma oportunidade para apresentar três ideias a João XXIII: uma prece pela unidade das Igrejas, uma reunião de Bispos do mundo subdesenvolvido durante o Vaticano II e uma concelebração como fechamento do Primeiro Período Conciliar. Esses três aspectos – ecumenismo, mundo subdesenvolvido e liturgia – serão constantes nas Circulares Conciliares.
Em relação à concelebração, alguns dias depois, o Dom constatou que o seu sonho da Missa concelebrada pelo Papa e pelos Bispos do mundo inteiro “pegou de tal maneira que até tenho a impressão: já era ideia de todos. Pelo menos todos (ou quase todos), do Ocidente e do Oriente, estavam maduros para ela. É que o Concílio, além de trabalhar a fundo, internamente, precisa desses gestos simbólicos”.
Dom Helder escreveu para João XXIII sugerindo-lhe uma concelebração no final do Primeiro Período do Concílio: “A mesma Missa celebrada pelo Papa e por todos os Padres Conciliares, consagrando a mesma hóstia e o mesmo vinho, dando uma ideia tangível da unidade da Igreja”.
Todavia, foi na Celebração final do Concílio, em dezembro de 1965, que o Dom muito se alegrou porque aquilo que era um sonho agora tornava-se realidade. Visível era a “diferença entre a Missa de abertura e a Liturgia de encerramento (...) Imaginem minha alegria ao ver o Santo Padre [Paulo VI] sem Tiara, sem Sede Gestatória, com o Báculo de sempre (...) Concelebração como sonhei... Mas, então, parecia puro sonho!”.
Pe. Ivanir Antonio Rampon
Teólogo
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